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I. Identificação do proponente: 

Academia Brasileira de Literatura de Cordel 

CNPJ: 00.113.251/0001-82 
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Il. Justificativa do Pedido do Registro da Literatura de Cordel como 

Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil 

O pedido de Registro da literatura de cordel, como Patrimônio 

Cultural Imaterial nos Livros de Registro das Formas de Expressões 

Populares - como forma de expressão poética e no Livro de Registro dos 

Saberes - modo de fazer literário, justificam-se face a alguns itens que serão 

evidenciados em textos posteriores, tais como: 

- o caráter de oralidade, mesmo nos textos escritos; 

— a riqueza das expressões da poética popular; 

— o caráter de permanência de uma forma de expressão 

poética que chegou ao Brasil, na bagagem dos primeiros 

colonizadores; 

— a resistência aos mercados editoriais, que não investem 

nessa forma de expressão poética e o seu modo de fazer e 

— a dinâmica que faz a literatura de cordel manter-se atual, 

sem, contudo, perder sua identidade e, que a diferencia de outras 

formas e expressão e modo de fazer poético. 

O projeto de registro da literatura de cordel como bem patrimonial 

imaterial justifica-se face à necessidade de manter viva uma literatura tão 

importante para a comunidade de poetas de cordel, leitores e admiradores, 

para a rede de ensino e a população como um todo. A produção de folhetos de 

cordel desafia os tempos modernos mantendo-se atuante. Percebe-se, 

inlclusive, a formação de novos poetas com olhos voltados para àqueles que 

lutaram para a preservação e difusão dessa forma de expressão e linguagem 

poética tão rica e única. 

A função de oralidade que a literatura de cordel exerce, como fonte 

de transmissão, e a peculiaridade das formas de expressão e do saber e 

fazer literário, são transmitidas de geração a geração. O poeta cordelista é, 

sobretudo, um atento observador dos processos de atualização da sociedade



em sua estrutura social, política e/ou tecnológica. A partir de suas percepções, 

compõem-se versos: ora de improviso (versos cantados - cantorias), ora 

impressos (versos em forma de folhetos). 

É notável também o papel da literatura de cordel como função social 

de refletir os problemas populares e as suas contradições estruturais entre os 

diversos grupos sociais. Através dela, eles vêem os seus problemas 

projetados, e encontram no cordel uma forma de expressar suas próprias 

soluções, mesmo que de forma meramente simbólica. Além disso, a literatura 

de cordel circula como elemento de ligação e de formação cultura!, por ter sido 

fonte de informação e conhecimento para populações afastadas, e por ter 

significado o caminho pelo quais os poetas popuiares conseguiram interpretar o 

mundo, questioná-lo e transmitir suas tradições. 

Dentro de certas famílias existem toda uma estirpe de poetas de 

cordel, como as famílias Soares, José (o poeta repórter) e seu filho Marcelo 

Soares, também, xilógrafos; os Batista, Francisco das Chagas; Nicandro 

Nunes; Ugulino Nunes; Dimas; Lourival; Otacílio; Sebastião Nunes; e, Paulo 

Nunes. Como estas, outras tantas família seguiram a linha do fazer de 

literatura de cordel, que lhes permitiram e permitem o sustento. 

A literatura de cordel por se tratar de uma literatura viva não requer 

“proteção” e “conservação”, mas identificação, reconhecimento, registro 

etnográfico, acompanhamento periódico, divulgação e apoio. Enfim, mais 

documentação e acompanhamento e menos intervenção. Formas de proteção 

mais específicas do conhecimento tradicional, de modo complementar ao 

registro a ser instituído. Uma das formas recomendadas é o reconhecimento da 

cultura tradicional e popular ou do folclore como área específica da questão da 

propriedade intelectual, inclusive no seu aspecto industrial. Reconhecer e 

valorizar a literatura de cordel como Patrimônio Imaterial, percebendo o 

conhecimento, o processo de criação e o modelo. 

Embora conhecida entre pesquisadores, a literatura de cordel tem 

sua presença ainda tímida e regionalizada. O registro da literatura de cordei 

como Bem Cultural de Natureza Imaterial trará uma oportunidade única para a 

população do pais ter contato com as expressões literárias da cultura popular e 
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apresentará a inegável importância da literatura de cordel como forma de 

expressão de caráter tipicamente nacional. O gênero é considerado por muitos 

especialistas como a maior expressão poética da nossa história, tendo 

influenciado várias outras áreas como o rádio, a teledramaturgia, a Musica 

Popular Brasileira, dentre outros. 

É fundamental a ampliação do mercado editorial de literatura de 

cordel em todas as mídias, sejam orais, através do estimulo aos cantadores; 

impressas, ampliando-se o parque de editores especializados; e, até mesmo na 

mídia virtual. A internet possibilita a circulação da literatura de cordel em redes 

on-line de interação social, tendência que vem chamando a atenção de grande 

número de poetas, seja como tema, ou como veículo de publicação, visto ser o 

poeta de cordel um atento observador dos processos de atualização da 

sociedade — na sua estrutura social, política e tecnológica. 

A iniciativa de realização do INRC surgiu, principalmente, do 

crescente interesse que o cordel vem gerando em pesquisadores e estudantes 

do Brasil e do mundo, o que pode ser comprovado, no caso da ABLC, pelas 

constantes visitas a sua sede, no Rio de Janeiro, pelos acessos ao site e pela 

demanda de pedidos de folhetos recebidos pela Internet.



III. A Literatura de Cordel — Denominação e Descrição 

Neste item cabe ressaltar poetas de renome e poetas novos; os 

processos de produção e confecção dos folhetos, desde seus primórdios até 

nossos dias. Citar poetas que atuaram, tanto na composição poética como na 

confecção física dos folhetos, tais como: Leandro Gomes de Barros, João 

Martins de Athayde, José Bernardo da Silva, José Camilo dos Santos, João 

José dos Santos, Rodolfo Coelho Cavalcante, Minelvino Francisco Silva, dentre 

outros que foram poetas editores e tipógrafos. Responsáveis pela manutenção 

dos valores da literatura de cordel, sob o ponto de vista da criação dos versos e 

da elaboração do folheto como peça gráfica. 

Minelvino Francisco da Silva, também fascinado pela arte da 

composição e da impressão tipográfica, adquiriu uma impressora manual por 

que confeccionava seus folhetos, inclusive as capas, conforme mostra nos 

versos: 

“Eu mesmo escrevo a estória 

eu mesmo faço o clichê 

eu mesmo faço a impressão 

Eu mesmo vou vender 

e canto na praça pública 

para todo mundo ver.” 

Seu interesse o fez mudar para uma impressora elétrica, mas em 

1979, sofreu um acidente, perdendo três dedos. Este fato não o impediu de 

continuar no ofício, pelo contrário, sua técnica foi aperfeiçoada, referindo-se ao 

episódio nos versos: 

“No dia dez de outubro 

Compus uma oração 

Botei na máquina impressora 

Para fazer a impressão 

Em vez de imprimir o papel 

Errei e imprimi a mão”.



Herdeiro da coleção de folhetos de Leandro Gomes de Barros, José 

Bernardo começou como vendedor ambulante de folhetos de cordel e, tornou- 

se um dos maiores tipógrafos da região do Cariri, fundando em Juazeiro do 

Norte a Tipografia São Francisco. Transformou a cidade Juazeiro do Norte em 

um dos maiores pólos de literatura de cordel do pais, dividindo essa posição 

com João José dos Santos que, em Recife, fundou a editora Luzeiro do Norte. 

“Não sou poeta vos digo 

Mas com rimas arranjo o pão 

Sou chapista e impressor, 

Sou bom na composição. 

O meu saber se irradia, 

Conheço com perfeição. 

Agradeço esta opulência 

À Divina Providência 

E ao Padre Cícero Romão” 

Aqui cabe ressaltar a capacidade de adaptação do poeta de cordel, 

acompanhando a evolução dos tempos e dos equipamentos tais como: novas 

tecnologias de impressão, com modernos computadores, edições on-line, etc. 

Para o poeta o essencial é que o conteúdo da poesia seja mantido: o principal 

valor da literatura de cordel está na - estrofe, rima, métrica e oração. Neste 

aspecto, a fundação da Academia Brasileira de Literatura de Cordel foi 

fundamental; para a agregação dos poetas em torno de uma instituição que 

possa representá-los como categoria da sociedade.



IV. A Literatura de Corde! —- Um breve histórico 

A literatura de cordel foi trazida para o Brasil por colonos 

portugueses. Suas origens, tal como ela se manifesta no Brasil, remontam aos 

romanceiros da Península Ibérica. Teve melhor adaptação no Nordeste 

brasileiro, mas se alastrou por todo o país, especialmente com o fenômeno da 

migração para as regiões do Norte (ciclo da borracha), com a editora 

Guajarina; e, Sudeste, inicialmente, com a editora Prelúdio; e, posteriormente 

Luzeiro, em São Paulo. Toda a movimentação geográfica dessa literatura não 

permitiu qualquer alteração na sua forma de expressão e no seu modo de 

fazer (verso, métrica, rima e oração). 

“O cordel veio da Europa 

Com a poesia e repente 

Quando surgiu a Impresa, 

Foi escrito para a gente 

O que se falava e cantava 

Na inspiração quente” 

Os temas mais recorrentes que popularizaram o folheto de cordel na 

Península Ibérica foram: as histórias tradicionais, narrativas de guerras, 

novelas de cavalaria, relatos de viagens, fatos de época e do cotidiano e, 

acontecimentos sociais e políticos. No Brasil, estes temas chegaram dentro de 

uma adaptação, inicialmente, para o Nordeste. Narrativas de guerras foram 

transpostas para a atuação de grupos de cangaceiros; fato do cotidiano, com 

as secas, enchentes; os acontecimentos sociais voltaram-se para a 

religiosidade popular; e, os fatos políticos, para os romances do coronelismo 

regional. Franklin Maxado Nordestino informa em versos, no folheto, O cordel 

do cordel, 1982: 

“Na colônia se criou 

Com raíz lá no Nordeste 

Seus heróis medievais,



Foram os cabras da peste 

Com Lampião pela frente, 

Se espalhando pelo Leste” 

“Também mostrava as lendas 

Que aqui se misturaram 

Com as dos nossos indígenas 

E as dos negros, que chegaram, 

Ficando mais no Nordeste, 

Onde lhe admiraram” 

Os primeiros folhetos de cordel eram manuscritos e destinavam-se à 

leitura familiar ou para pequenos grupos. Só a partir da última década do 

século XIX surgem as primeiras tipografias. Em Belém (PA), instala-se a 

Tipografia Guajarina e, posteriormente, em Juazeiro do Norte (CE), a Tipografia 

São Francisco, cuja história se incia com a legendária figura do Padre Cícero 

Romão Batista, que atraiu para a região do Cariri um grande fluxo de romeiros. 

É nesse período que chega a Juazeiro do Norte o vendedor ambulante José 

Bernardo da Silva, que inclui entre os produtos comercializados alguns folhetos 

de cordel. A iniciativa tem grande receptividade, e José Bernardo decide, 

então, investir na edição de folhetos de cordel. Adquire uma máquina 

tipográfica e se inicia como tipógrafo, trabalhando com clichês, encomendados 

em capitais do nordeste. A demora na remessa dos clichês retarda o processo 

de produção. Paralelamente, aumenta a demanda de venda dos folhetos. José 

Bernardo recorre, então, aos escultores e santeiros da região para a confecção 

das capas dos folhetos. Começa o uso da gravura em madeira — a xilogravura. 

Com essa medida o tipógrafo agiliza sua produção e insere no mercado de 

trabalho os artesãos locais. A Tipografia São Francisco transforma Juazeiro do 

Norte em um dos maiores pólos editoriais de folhetos de cordel da região e 

José Bernardo da Silva, além de editor torna-se poeta de de “musa cheia” 
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“Não sou poeta vos digo 

Mas com rimas arranjo o pão 

Sou chapista e impressor, 

Sou bom na composição. 

O meu saber se irradia, 

Conheço com perfeição. 

Agradeço esta opulência 

À Divina Providência 

E ao Padre Cicero Romão” 

Franklin Maxado complementa sobre o ofício de poeta e editor: 

“Seus poetas são também 

Editores e vendedores. 

Saem lendo e cantando, 

Procurando os leitores 

Que gostam das novidades 

E versos de mil amores.” 

O poeta Delarme Monteiro, em seu folheto Nordeste, repente e 

canção, [19--], evidencia a importância social da literatura de cordel, os 

grandes nomes dos primórdios dessa manifestação popular, que apesar de 

movimentar parcos recursos, ofereceram oportunidades a uma vasta gama da 

sociedade com a criação de distribuidores em várias regiões; a venda em 

feiras populares, em que cegos obtinham seu ganho cantando folhetos de 

grandes autores, ficando na época conhecida também, como literatura de 

cegost'); oportunidade aos santeiros, que recebiam dos poetas encomendas 

para a confecção de capas. A própria xilogravura, que hoje, é uma arte por si 

mesma, teve início com a solicitação dos poetas para a confecção de capas de 

folhetos. 

€..) 
Dos poetas de cordel 
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Foi Leandro o pioneiro 

Aqui dentro do Recife 

Assim foi ele o primeiro 

A distribuir folhetos 

Por este nordeste inteiro” 

“€..) 

Com a morte de Leandro 

A viúva precisando 

Vendeu tudo a Atayde 

Que já vinha se entrosando 

Com versos de sua lavra 

Aos poucos se levantando” 

“€..) 

Atayde adoecendo 

Vendeu a tipografia 

A José Bernardo Silva 

Que do ramo conhecia 

Levando pro Ceará 

Toda a nossa poesia” 

“€..) 

Então procurei um jeito 

Pra sair do 'atoleiro' 

Escrevi pra Zé Bernardo 

Contando tudo primeiro 

Ele então me convidou 

Pra visitar Juazeiro 

Lá fizemos um contrato 

Coisa de muito valor



Fiquei sendo no Recife 

Único distribuidores 

Dos livros de Atayde 

Pra qualquer inteiro” 

Cu) 

Até aqui só falei 

Nos trovadores grossistas 

Agora vamos entrar 

No 'antro' dos retalhistas 

E saberemos da vida 

Dos poetas varejistas 

O mercado São José 

Tem a praça ladeada 

De 'figo de benjamim' 

Cuijo fruto não val nada 

Mas a sombra dos seus galhos 

Deixa a praça ventilada 

Protegidos pela sombra 

Os folheteiros botavam 

Suas grades de folhetos 

Baita papos brincavam 

Dali a poucos momentos 

Os seus fregueses chegavam 

Até gente analfabeta 

Comprava ali seu livrinho 

E levava para casa 

com cuidado e carinho 

Para saber da estória 

Pela boca do vizinho” 
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Cs.) 

Havia também um cego 

De sanfona à tira-colo 

Inspirado bem na Lira 

Com a proteção de Apolo 

Ele cantava os folhetos 

O fole fazia o solo” 

Nos dias atuais, cresce o interesse de leitores e admiradores e a 

disseminação da literatura de cordel nas mais variadas mídias - jornal, 

exposições em galerias especializadas, rádio, televisão e cinema, tanto como 

tema, quanto como ferramenta de edição e divulgação. 
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